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Tabela 1 - Quadro geral com percentuais de participação da PREVI (30/06/2016)
POSIÇÃO EM 30/09/2015
Empresas PREVI Empresas PREVI
521 PARTICIPAÇÕES 100,00 JEREISSATI PARTICIPAÇÕS 18,42
AFLUENTE GERAÇÃO 2,29 JEREISSATI TELECOM 19,78
AFLUENTE TRANSMISSÃO 2,29 KEPLER WEBER 17,47
AMBEV 
2,49 KLABIN 0,11
BANCO DO BRASIL 10,38 MAGAZINE LUIZA 1,76
BB SEGURIDADE 0,67 METALÚRGICA GERDAU S.A. 1,61
BRADESCO 1,44 NEOENERGIA S.A. 49,01
BRF – BRASIL FOODS S.A. 10,03 NEWTEL PART. 22,53
COELBA 2,29 OI S.A. 0,75
COSERN 1,54 PARANAPANEMA 23,96
CPFL ENERGIA 29,45 PETROBRAS 2,81
EMBRAER 5,31 RANDON 6,80
FIAGO 51,89 RUMO LOGÍSTICA 2,67
FIBRIA CELULOSE 0,96 SAUÍPE 100,00
FORJAS TAURUS 6,78 SETE BRASIL 2,30*
FRAS-LE 22,50 SUL 116 PARTICIPAÇÕES 11,17
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GERDAU 0,68 SUZANO PAPEL E CELULOSE 0,64
INVEPAR 25,56 TUPY 26,70
INVITEL LEGACY 19,99 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES 5,52
ITAÚ UNIBANCO HOLDING 
S.A.
1,59 VALE 15,61**
ITAUSA 2,14 WEG 0,07
Fonte: CAIXA DE PREVIDÊNCIA DOS FUNCIONÁRIOS DO BANCO DO BRASIL. Investimentos - Em-
presas participadas. Botafogo, 2015. Disponível em:<http://www.previ.com.br/investimentos/
empresas-participadas>. Acesso em:  30 set. 2015. 
Notas: * Participação via Fundo de Investimentos em Participações Sondas – FIP Sondas.
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ELOK}HVGHUHDLV$)XQFHISURFXUDFRODERUDUQRGHVHQYROYLPHQWRGR
FDSLWDOLVPR QDFLRQDOPHGLDQWH LQYHVWLPHQWRV HP VHWRUHV GLYHUVRV
FRPRLPyYHLV UHQGD¿[D UHQGDYDULiYHO LQYHVWLPHQWRVHVWUXWXUD
GRVHRSHUDo}HVFRPSDUWLFLSDQWHV
Tabela 2 - Mapa de investimentos realizados pelo Funcef em 2014
Fonte: FUNDAÇÃO DOS ECONOMIÁRIOS FEDERAIS. Principais números. Brasília, DF, 2014. Disponível 
em:<https://www.funcef.com.br/sobre-a-funcef/principais-numeros/>. Acesso em: 5 abr. 2016.
2UHODWyULRGRTXDGURJHUDOGRVIXQGRVGHSHQVmRDSUHVHQWDGR
SHOD$EUDSSHPQRYHPEURGHD¿UPDTXH³>@RVDWLYRVGRV













Tabela 3 - Relação dos 13 maiores fundos de pensão do Brasil - 2014
Fundos de Pensão Investimento (R$) Participantes ativos
1º PREVI 174.073.275 100.421
2º PETROS 68.883.077 100.695
3º FUNCEF 57.168.825 99.359
4º FUNCESP 22.845.007 15.465
5º FUNDAÇÃO ITAÚ UNIBANCO 19.373.152 25.283
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6º VALIA 17.762.428 80.039
7º SISTEL 14.490.571 1.925
8º FORLUZ 12.320.497 8.652
9º REAL GRANDEZA 11.775.494 4.374
10 BANESPREV 11.739.510 2.932
11º FUNDAÇÃO ATLÂNTICO 9.025.473 14.720
12º FAPES 8.5999.716 3.108
13º POSTALIS 7.969.716 120.180
Fonte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS ENTIDADES FECHADAS DE PREVIDÊNCIA PRIVADA. Conso-
lidado estatístico. São Paulo, 2015. Disponível em:<http://www.abrapp.org.br/Consolidados/
Consolidado%20Estat%C3%ADstico_11_2015.pdf>. Acesso em: 5 abr. 2016.
Tabela 4 - Relação dos 13 maiores fundos de pensão do Brasil – 2015
Fundos de Pensão Investimento (R$) Participantes ativos
1º PREVI 164.910.394 100.485
2º PETROS 65.655.637 96.747
3º FUNCEF 57.499.091 100.381
4º FUNCESP 23.248.835 15.534
5º FUNDAÇÃO ITAÚ UNIBANCO 22.032.289 39.397
6º VALIA 19.249.009 80.200
7º SISTEL 15.564.065 1.962
8º FORLUZ 13.275.721 8.702
9º BANESPREV 12.806.497 2.751
10 REAL GRANDEZA 12.048.127 4.249
11º FUNDAÇÃO ATLÂNTICO 9.4777.161 13.905
12º FAPES 8.935.782 3.103
13º POSTALIS 8.522,075 117.057
Fonte: (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS ENTIDADES FECHADAS DE PREVIDÊNCIA PRIVADA, 2015).





Tabela 5 - Aumento nominal dos fundos Banesprev e Real Grandeza 
Fundos de Pensão Investimento (R$) Participantes ativos
9º REAL GRANDEZA 11.775.494 4.374
10º BANESPREV 11.739.510 2.932
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9º BANESPREV 12.806.497 2.751
10º REAL GRANDEZA 12.048.127 4.249






Tabela 6 - Queda dos fundos dos dois principais fundos de pensão - Previ e Petros
Fundos de Pensão Investimento (R$) Participantes ativos
1º PREVI 174.073.275 100.421
2º PETROS 68.883.077 100.695
1º PREVI 164.910.394 100.485
2º PETROS 65.655.637 96.747
Fonte: (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS ENTIDADES FECHADAS DE PREVIDÊNCIA PRIVADA, 2015).x $FULDomRGD)XQGDomRGH3UHYLGrQFLD&RPSOHPHQWDUGR
6HUYLGRU3~EOLFR)HGHUDO)XQSUHVS













































































































































$SULVmRGHVVHV LQGLYtGXRV UHYHOD DTXLQWHVVrQFLDGRPRGR
SHWLVWDGHJRYHUQDUGD LQXVLWDGDJRYHUQDQoDFRUSRUDWLYDFRPUHV
SRQVDELOLGDGH VRFLDO GD DGPLQLVWUDomR GRV UHFXUVRV S~EOLFRV HP
FRQVRQkQFLDFRPRVSUHFHLWRVpWLFRV5HDOPHQWHDIRUPDSHWLVWDGH
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21*VRTXHDFDUUHWDHPFHUWDPHGLGDDUHFRPSRVLomRGDVHOLWHV
QDFLRQDLV HVSHFLDOPHQWH QR FDVR GR %UDVLO´ 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VDULDODORFDGRVQD%ROVDGH9DORUHVFederação das Indústrias do 
Estado de São Paulo)LHVS,WD~%UDGHVFRHFRQVRUWHV
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